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  Nota do Editor


  Um dos muitos conceitos deste livro expostos com meridiana clareza é o de polivalência. A polivalência, ensina-se aqui, "refere-se a uma série de capacidades e competências que permitam à pessoa viver em sociedade como cidadão participante, crítico e consciente". O João ou José trabalhador, que um dia se viu despedido do emprego sem entender por que isso lhe acontecia, pode, e deve, tornar-se um polivalente, em muito melhores condições de atender aos seguintes aspectos, que o livro relaciona: resolução de problemas, autonomia, iniciativa, criatividade, desenvolvimento de raciocínio mais elaborado, construção de conhecimentos, preservação do meio ambiente e ética.


  É fácil de ver-se, pela breve referência ao que propõe o livro, a visceral compatibilidade dele com o que tem sido o trabalho educacional do Senac São Paulo ao longo de mais de meio século de existência. Alçar o trabalhador à esfera da consciência de cidadão e profissional, propiciar-lhe condições para o completo desen­volvimento de suas potencialidades, permitindo-lhe alcançar o que neste livro se denomina polivalência com enriquecimento das tarefas, um ideal pedagógico professado aqui por Deise Deffune e Léa Depres­biteris, vale como um compromisso em favor do qual a instituição Senac também milita – e a Editora Senac São Paulo se orgulha de lançar.
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  Introdução


  Creio que nunca se discutiu tanto sobre educação profissional. Pudera! A nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira nº 9.394/96 dedicou um capítulo especial ao tema.


  Palavras podem ser comoventes como as palavras contidas nessa LDB. Expressam forte preocupação com a educação profissional. Mas será que essa preocupação vai gerar ações coerentes com a filosofia pensada?


  Muita coisa precisa acontecer para que a prática possa estar coerente com o discurso, e aprofundar alguns conceitos que permeiam a literatura da educação profissional nos dias de hoje é apenas uma delas, uma vez que pensar, por exemplo, em competências como forma de competir é totalmente diferente do que pensar em competências como meio de desenvolvimento da maioria das pessoas para que possam sobreviver num mundo de trabalho complexo, repleto de incertezas.


  Polivalência, competências, habilidades, certificação, entre outros, são termos polissêmicos que precisam de maior estudo e melhor contextualização, pois podem provocar sérios problemas aos trabalhadores.


  Este livro reúne quatro artigos, já divulgados, que têm a finalidade de estimular a reflexão de alguns desses termos.


  Por que juntar num livro artigos publicados ou em fase de publicação?


  Uma das razões é o número de pessoas que solicitam cópias dos artigos, interessadas em discuti-los. Organizá-los num livro pode favorecer seu acesso a essas pessoas.


  O primeiro artigo intitula-se "A procura de um trabalho: o mundo de João (José)" e foi publicado no Boletim Técnico do SENAC - Departamento Nacional, Rio de Janeiro, volume 22, nº 3, setembro-dezembro, 1996, pp. 29-34. João ou José, enfim, um trabalhador que perdeu o emprego, busca nova oportunidade no mercado de trabalho e se defronta com uma série de dúvidas, de incertezas. Conseguirá um novo emprego? A leitura mobiliza o leitor a decidir um final para o personagem de ficção, identificado com persona­gens reais.


  O segundo artigo foi elaborado sob solicitação da Secretaria de Formação Profissional (Sefor) do Ministério do Trabalho FAT/Codefat, Brasília, 1996. O artigo aborda a compreensão do conceito de habilidades básicas, questiona a especificidade desse conceito para uma população de baixa escolaridade e apresenta sua relação com a questão da competência.


  O terceiro artigo também foi feito para a Sefor (1997) e foca um assunto polêmico – o das competências, apresentando múltiplas interpretações e exigindo do leitor uma análise criteriosa.


  Finalmente, o último artigo é inédito e detalha uma série de premissas pedagógicas e procedimentos metodológicos que podem auxiliar na humanização dos currículos de educação profissional, fazendo com que neles sejam incorporados outros aspectos diferentes daqueles que se referem exclusivamente a uma formação para o "saber-fazer".


  Esperamos contribuir para a reflexão das pessoas vinculadas ou não a instituições educacionais, preocupadas com a formação educacional mais ampla do trabalhador.
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  A procura de um trabalho: o mundo de João (José)


  A DEMISSÃO


  Naquelas semanas ele havia batido à porta de muitas empresas. Nem se recordava mais das respostas que dera às inúmeras entrevistas de seleção. Tinha a nítida sensação de que em algumas ocasiões havia se saído bem, em outras fracassara.


  O mais angustiante, porém, era uma idéia que o atormentava desde que perdera o emprego: afinal, que erros teria cometido?


  Procurava estar sempre atualizado, fazia cursos por conta própria, mantinha um bom relacionamento no trabalho, gostava do que fazia, o seu desempenho sempre foi considerado muito bom. Por que, então, o jogaram na rua, depois de tantos anos?


  Respirou fundo, tentando afastar o pensamento de ter sido descartado como uma peça velha.


  Chegou em casa exausto. Os pés doíam, a cabeça em tumulto. Conversou rapidamente com a mulher e foi direto para o chuveiro. Enquanto tomava banho, algumas imagens pareciam saltar das gotas de água que caíam sobre seu corpo. Imagens da fábrica, das máquinas, do supervisor cobrando a produção.


  A HORA DA GLOBALIZAÇÃO


  Depois do jantar, sentou-se no sofá para ver o telejornal. As notícias eram quase sempre as mesmas; uma delas era a da globalização da economia.


  Incrível! Ele não conseguiu entender direito o que era isso. Também, ora a televisão mostrava vantagens tais como diversidade de produtos, baixo custo das mercadorias, aumento da concorrência entre os fabricantes, ora mostrava algumas fábricas fechando porque não conseguiam competir com os preços de outros países.


  Como poderia ter uma opinião firme sobre o assunto se, além das contradições dos noticiários, as notícias eram dadas de maneira tão superficial!


  Será que a globalização também se referia ao desemprego, à pobreza, à violência? Será que ela estaria provocando desindustrialização e aumento do desemprego? Pensou em voz alta.


  De repente, uma propaganda desviou sua atenção. De um aparelho de som ultramoderno começaram a sair notas de uma música que transportava as pessoas para um paraíso colorido.


  Ficou com desejo de gozar aquele cenário e decidiu que quando arrumasse um emprego, compraria o tal aparelho de som.


  De repente, o medo. E se ele nunca mais arrumasse um emprego?


  O DESEMPREGO


  Lembrou-se com tristeza de uma reportagem que havia lido em um jornal e que dizia mais ou menos o seguinte:


  Durante muito tempo, trabalho e emprego foram considerados sinônimos; dizia-se que uma pessoa trabalhava quando tinha um emprego. Ter emprego significava estar ligado a uma organização, ocupar uma função claramente definida, com obrigações, horários, faixas de remuneração e de promoções, tudo isso mais ou menos padronizado.


  Esse tipo de emprego passou a ser um aspecto central na vida das pessoas e dos países industrializados. Sua importância foi muito grande, porque satisfazia muitas necessidades: dos gerentes e técnicos que tinham bem claras as tarefas da linha de montagem, dos trabalhadores que protegiam seus direitos; enfim o emprego dava uma sensação de segurança e se constituía em um princípio de organização da sociedade.


  Hoje em dia o emprego está se tornando um artigo em extinção.


  Ficou tão chocado com a lembrança dessa reportagem que mal ouviu quando sua mulher o chamou para jantar.


  O PESADELO


  Naquela noite dormiu mal. Em cada virada na cama tinha um sonho, ou melhor, um pesadelo. Em um deles, a fábrica na qual trabalhava estava toda automatizada. Os poucos funcionários presentes pareciam muito atarefados com os problemas que iam surgindo durante o processo de produção. Teve uma sensação agradável vendo aquelas pessoas conversando e discutindo em equipe. Quis entrar para um desses grupos, mas foi impedido.


  Por que vocês não me deixam participar? – perguntou ele angustiado.


  Porque você é um trabalhador acostumado a ter um posto de trabalho e não a exercer uma profissão. Antigamente os artesãos exerciam a profissão, depois ela foi se desmembrando em pequenos pedaços, ou seja, em postos de trabalho. Somente exercia uma profissão um médico, um advogado, um professor.


  Hoje em dia estão tentando recuperar a idéia de profissão para os trabalhadores em geral.


  É por isso que até há bem pouco tempo, para se conseguir um trabalho, o importante era principalmente o domínio de habilidades correspondentes a um posto específico. Hoje, como os equi­pamentos de trabalho são complexos, sofisticados, caros, isso só não basta. É preciso que o trabalhador tenha também uma excelente base de conhecimentos tecnológicos.


  Além disso, o trabalhador deve ter outras qualidades: ser responsável, saber aplicar seus conhecimentos às novas situações, ser capaz de resolver problemas em grupo.


  As qualidades continuaram a ser listadas pelos colegas, mas ele não conseguia pensar em mais nada. A maior dúvida era: como se transformaria naquele super-homem?


  Mesmo assim, continuou a insistir em participar do grupo de trabalho.


  Quanto mais insistia, mais era rejeitado. A recusa, feita inicialmente de maneira educada, começou a se tornar violenta. Tão violenta que ele começou a sentir umas sacudidelas. Era sua mulher que, espantada, tentava acordá-lo.


  Tranqüilizou-a. Levantou-se, foi até a cozinha, abriu a geladeira e bebeu um copo de água. Voltou para cama, mas demorou a dormir. Mal pegou no sono e recomeçou a sonhar. Incrível! O sonho-pesadelo começava exatamente do ponto em que havia parado.


  Libertou-se das sacudidelas dos colegas e continuou a caminhar pela fábrica que estava quase deserta. No quadro de avisos viu algumas chamadas de emprego:


  "Procuram-se mecânicos polivalentes e competentes."


  Nesse momento, o apito da fábrica soou. Era um barulho tão forte que parecia estar sendo produzido dentro de seu ouvido.


  A COMPETÊNCIA E A POLIVALÊNCIA


  Sobressaltou-se quando viu que o barulho era provocado pelo despertador.


  Refeito do susto, ficou pensando no anúncio do sonho: procuram-se mecânicos polivalentes e competentes. Seria um enigma?


  Claro que ele já tinha ouvido as palavras competentes e polivalentes, mas o que elas significavam concretamente no trabalho da fábrica?


  Tomou café apressadamente; tinha de continuar a batalha de procurar emprego. Antes de sair de casa não resistiu e pediu um dicionário ao filho maior. Fazia tempo que não pesquisava, mas logo achou a palavra que estava procurando – competente. A principal dificuldade era enxergar. Precisava trocar de óculos urgentemente; o aparelho de som ficaria para depois.


  No dicionário, "competente" queria dizer: aquele que tem com­petência legal, suficiente, idôneo, próprio, adequado.


  Correu os olhos pela página e encontrou outra palavra interessante: "competência". Lá estava escrito: faculdade concedida por lei a um funcionário, juiz ou tribunal para apreciar e julgar certos pleitos e questões. Qualidade de quem é capaz de fazer determinada coisa; capacidade, habilidade, aptidão, idoneidade.


  Das explicações achou uma que lhe pareceu mais lógica para seu trabalho: capacidade de conhecer e agir sobre determinadas situações.


  Faltava achar a palavra polivalente. Na verdade, nem precisava procurá-la, pois tinha quase certeza do que ela queria dizer.


  Uma vez tinha ouvido falar que um artista era polivalente porque sabia representar, dançar, cantar e até tocar um instrumento.


  Lembrou-se, também, das suas aulas de química, quando o professor falava sobre átomos. Ele dizia que, quando um átomo se liga a outro, existe uma valência. Polivalência indicava, então, várias ligações.


  Talvez um trabalhador polivalente fosse aquele "ligado" a vários trabalhos.


  Porém, quis ter certeza do significado da palavra e voltou ao dicionário. Lá encontrou: "polivalente é aquele capaz de fazer várias coisas, versátil".


  Sua mulher entrou na sala nesse instante. Curiosa, quis saber o que ele estava fazendo. Ao ver a palavra polivalente marcada no dicionário, contou para o marido que, na escola onde lecionava, sempre estavam falando sobre esse assunto.


  Pelo que havia entendido, polivalência era mais do que saber diversas coisas, era ter a capacidade de resolver problemas, de analisar informações, de julgar, de pesquisar, de transferir aprendizagem; capacidades que preparassem o aluno para viver em um mundo tão complexo como o de hoje.


  Uma buzina de carro interrompeu a conversa. Só nesse instante ele se lembrou que sua irmã lhe daria uma carona até a cidade.


  Chegou ao carro meio esbaforido. Entrou e sentou-se, sem ao menos cumprimentar a irmã.


  O trânsito, como sempre insuportável, favoreceu o aprofundamento de sua preocupação.


  A irmã, professora e estudante de Sociologia, forneceu-lhe algumas pistas a mais sobre a tão falada polivalência.


  Disse-lhe que estava estudando esse assunto em Sociologia do Trabalho e que tinha visto que a palavra polivalência apresentava vários sinônimos: multivalência, multiqualificação, poliatividade, plurivalência e outros dos quais não se lembrava direito.


  Apesar de sinônimas, as palavras, na prática, têm diferentes signi­ficados. Assim, algumas empresas usam polivalência para indicar competência no desempenho de dois postos de trabalho de uma mesma profissão, por exemplo, costureira de máquina reta e cos­tureira de máquina overloque. Plurivalência, para essas mesmas empresas, é a competência para desempenhar mais de dois postos nessa profissão.


  Outras empresas dão diferentes interpretações para esses mesmos termos. Existem aquelas, por exemplo, que não se prendem aos postos de trabalho, mas à diversidade de atividades e às diferentes funções que o trabalhador tem de exercer: analisar, planejar, executar e controlar seu trabalho.


  Sem parar de falar, a irmã contou também que, em seu curso, na disciplina de Sociologia da Educação, a palavra polivalência se referia às capacidades internas do trabalhador de analisar informações, capacidade de resolver problemas, de julgar, de pesquisar, de transferir aprendizagem, etc.


  Cansado de tanta variação, ele pediu que a irmã parasse um pouco de falar. Estava cada vez mais confuso e começando a ficar muito triste com a realidade. Ele não tinha sido preparado nem para a polivalência exigida no trabalho nem para a polivalência educacional. Desejou ardentemente que seus filhos o fossem.


  Seu pensamento foi longe fazendo uma relação direta: alunos polivalentes têm necessidade de professores polivalentes. E os baixos salários, a falta de investimento em educação?


  Pensou até no artigo que tinha lido no qual uma escola pública, situada em uma região pobre de Nova York, recebera oito mil dólares por aluno/ano. Comparou essa verba com a meta de tre­zentos dólares por aluno/ano das escolas brasileiras e ficou arrepiado.


  Estava tão absorto em suas idéias que nem percebeu que sua irmã parara o carro no local combinado para que ele descesse.


  Despediu-se rapidamente e começou a caminhar em direção ao endereço que havia marcado no caderno de classificados do jornal, aliás cada dia mais fino.


  Essa busca diária iria se repetir.


  OS NOVOS CONTACTOS


  Um folheto quebrou sua rotina de busca. Nele, divulgava-se uma série de palestras sobre o mundo do trabalho.


  Anotou o dia e o local do evento.


  O tempo passou rapidamente e lá estava ele assistindo às palestras.


  O primeiro conferencista, um sindicalista atuante, falou sobre os impactos das novas tecnologias e das mudanças na organização do trabalho, da falta de investimento e da perda de empregos com a compra de produtos importados. Disse que tudo isso decorria das alterações nas relações entre capital e trabalho. Alertou para o perigo de medidas drásticas referentes aos cortes dos postos de trabalho, à baixa dos níveis salariais e à perda quase total de benefícios sociais. Alertou, também, para a necessidade de algumas ações como, por exemplo, mudança na jornada de trabalho.


  O outro conferencista era uma mulher, gerente de desenvolvimento de pessoal, muito bonita por sinal.


  Ela começou abordando as dificuldades que estava encontrando em seu trabalho. A primeira delas era desenvolver, em cada trabalhador, competências para que ele pudesse atuar em várias atividades correspondentes a vários postos de trabalho.


  Antes, a preparação se referia a um posto específico; agora deveria buscar o desenvolvimento de um profissional capaz de exercer várias atividades. Antes, a necessidade de desenvolvimento de pessoal baseava-se na comparação entre o perfil do posto e o perfil do trabalhador e a adequação entre esses perfis era a meta principal.


  Atualmente, a base para desenvolver o pessoal eram as competências, não de um posto em particular, mas de várias atividades que configuram uma profissão ou um determinado campo profissional. Outra dificuldade é que atualmente devem-se desenvolver não apenas os indivíduos, mas uma equipe de trabalho.
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